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Nome do(s) Professor(es):  

Jorge Vasconcellos/PPGCA-UFF 

Mariana Pimentel/PPGCA-UERJ 

Márcia Ferran/Deptº de Artes e Estudos Culturais-UFF 

 

Nome da disciplina: 

 

TÓPICOS DOS PROCESSOS ARTÍSTICOS 

Linha de Pesquisa (à qual a 

disciplina está vinculada) : 

Estudos Críticos das Artes 

Estudos das Artes em Contextos Sociais 

Estudos dos Processos Artísticos 

Código da disciplina: Deixar em branco (as disciplinas ainda não têm códigos) 

Título do curso a ser 

oferecido pelo(a) 

Professor(a): 

Ações estético-políticas e lutas minoritárias, derivas 

urbanas e novas sociabilidades 

Semestre: 2º semestre  2017 

Dia da semana / Horário: Sextas-feiras, 10 às 13 horas  

Local(s): 

Local 1:   IACS 2 (Pós do IACS) – rua Tiradentes, 148. Ingá, Niterói. 

Local 2:  Espaço SARACURA de Arte Contemporânea – Rua Sacadura 

Cabral, 219. Saúde, Rio de Janeiro. 

Informações relevantes do 

Curso, segundo o(a) 

Professor(a):  

(descrição, ementa, 

objetivos, conteúdo 

programático, 

estruturação, metodologia, 

avaliação, etc.) 

Descrição:  

 
Trabalharemos os diversos processos artísticos dxs posgraduandxs a 

partir da ideia-força que norteia nosso Grupo de Pesquisa/CNpq 

práticas estético-políticas na arte contemporânea, a saber: como se 

engendram “ações estético-políticas”? Nossa práxis será como 

entendemos, contrapedagógica. Nossos encontros de conversação 

serão fundamentalmente no Espaço SARACURA de Arte 

Contemporânea, na região da Praça Mauá, precisamente no Bairro da 

Saúde. Nossas ações serão, justamente,  nessa que é a região mais 

gentrificada da Cidade do Rio de Janeiro. Escolhemos para tal um 

espaço autogerido operando com arte e com sociabilidades locais 

desconectadas da geopolítica artística consagrada, visamos 

problematizar as operações urbanísticas espectaculares e 

desapropriadoras que o Rio de Janeiro testemunha. Exploraremos a 

idéia de hospitalidade como modus operandis da 

insistência/resistência.  Interessa o ato de abrir suas portas, aqui 

literalmente ao “rés-do-chão” aos habitantes que tal como Michel de 

Certeu chamava, são os “praticantes ordinários” da cidade ou os 

“homens lentos”de Milton Santos. Serão provocadas caminhadas e 

Errâncias na área portuária onde se encontra o espaço 

Lanchonete/Saracura, e onde estão postos na mídia recentes supostos 

sucessos de patrimonialização e institucionalização de memórias 

coletivas. 
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